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COMPOSIÇÃO DO TRABALHO 

 ANÁLISE ABAIXO DA LINHA DO COMPUTO 

 RESULTADOS DO ESTOQUE DA DÍVIDA 

 

 ANÁLISE ACIMA DA LINHA DO COMPUTO 

 RESULTADOS DO FLUXO DA DÍVIDA 

 

 



RESULTADOS DO ESTOQUE DA DÍVIDA 

 

 

 Observância a normatização quanto a registro contábil dos componentes da dívida 

 LC n°101/2000 (LRF) e Portarias do Senado Federal 

 

 Relatórios disponibilizados pela SEF/SC – DCB e DCL 

 RGF (Relatório de Gestão  Fiscal) 

 Relatório “Dívida Pública – Curto e Longo Prazo Consolidada” 

 

 Adoção do IGP-DI com base em 2008 como deflator 

 

 

 



DCB e DCL em relação ao 

PIB de SC no período de 

2001 a 2016 (em %) * 
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TETO DO ENDIVIDAMENTO DCL / RCL DCB / RCL

Comparação entre a relação 

DCL/RCL e DCB/RCL de Santa 

Catarina entre 2001 e 2016 



Taxa de variação anual do PIB real, da DCB e da 

DCL (em %) 
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Trajetória da DCB e DCL estadual em termos reais 

(em R$ milhões de 2008 – IGP-DI) 
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DÍVIDA CONSOLIDADA BRUTA DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA



Trajetória e composição da dívida contratual de Santa 

Catarina entre 2001 a 2016 (em R$ de 2008 – IGP-DI) 
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INST. FINANC. INTERNA UNIÃO EXTERNA



Proporção do montante devido pelo estado de SC em 

relação a intencionalidade de sua contratação (em %) 
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INVESTIMENTO UNIÃO E OUTRAS



Relação entre DCL e RCL dos estados e DF no fim 

do exercício de 2009 e de 2015 



RESULTADOS DO FLUXO DA DÍVIDA 

 

 ANÁLISE ACIMA DA LINHA DO COMPUTO 

 

 Relatórios disponibilizados pela SEF/SC 

 RREO  - Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

 

 



Resultados Primário e Nominal do estado de Santa 

Catarina, de 2003 a 2016, em reais de 2008 (IGP-DI) 
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META LDO NOM. META LDO PRIM. RESULTADO NOMINAL RESULTADO PRIMÁRIO



Taxa de variação do pagamento do serviço da dívida e 

da receita e despesa primária em SC, no período entre 

2003 e 2016, em reais de 2008 (IGP-DI) 
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RECEITA PRIMÁRIA DESPESA PRIMÁRIA PAGAMENTO SERVIÇO



Composição das despesas 

estaduais entre primária e a 

serviço da dívida (em%) 
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Evolução do pagamento de juros 

e amortização de dívidas de SC 

de 2011 a 2016, em valores de 

janeiro de 2013 (IGP-DI) 



CONCLUSÃO 

 

 ABAIXO DA LINHA 

 Contração da dívida na primeira década de vigência da LRF , com recente mudança de tendência 

 Mudança do perfil da dívida e do credor da Fazenda Estadual 

 

 ACIMA DA LINHA 

 Manutenção do Superávit Primário até 2013 

 Constatação de Déficit Primário a partir de 2014 e presença de Déficit Nominal no ano de 2016 

 

 


